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Nós e o «Thabor* 

A má vontade do orgão religioso, sec- 
tário do persònaiismo clerical fanati- 
Co, transluzio ainda no editorial de 9, 
formulado em tom queixoso e lamu 
riento contra 0 justo desforçoque tomá 
mos ein represália ás inesperadas inves- 
tidas da folha da paz, da prudência e 
do critério 

A retractação do Thabor para com a 
arte typographica, de que confessou-áe 
também representante, foi completa e 
censora de seu anterior procedimento. 

A redacção dos diversos não disse só 
mente—todo 0 mundo conhece a gente 
que aílí trabalha, sabeo que alli se diz 
e alli se falia—accrescentou : òs consis- 
torios e sachristias são sagrados, njío 
foram feitos para usos profanos, e que 
usos! 

A arte typographica e os seus repre- 
sentantes tinham sido acremente injuria- 
dos pela folha da discrição, da polidez 
e do cavalheirismo sacerdotal. 

O questionador eterno, que em nome 
do clero, traz agitadas e nammejantes 
as relações entre 0 jornalismo, affectan- 
do áer na occasião o orgão de queixás 
que tivessem sido segredadas, exclamou 
ainda : 

«Cónsta-nos que uma grande parte 
dos irmãos da venerável irmandade dbs 
Remedios também reprovam este acto 
despótico » 

Reconhecendo a precipitação com 
que foi escripto 0 editorial de 2, faz mu~ 
darem-se os ventos no de 9, contando a 
palinodia, nestes termos : 

«Primeiro, 0 poder ecciesiastico, si 
essa parte do edifício é considerada, 
como ellés querem, uma cousa inteira- 
mente separada da egreja, nenhuma in- 
gerência directa tem sobre 0 cas». ; se- 
ria até imprudência metter-se, creio eu, 
em uma ácção em que elle não tem a 
esperança de ser obedecido, por ter de 
tratar com—homo inimicus . 

Este negocio pertence á própria ir- 
mandade que administra os seus bens e 
ao juizo ae capellas que éo fiscal dos 
bens temporaes das irmandades * 

Mas, si a folha do clero não tinha cer- 
teza de ser ou não o local sagrado, para 
que escreveu com tanta acrimonia, não 
se contentando com a jurisdicção terri- 

FOLHETIM <M 

A CABANA DO PAE THOMAZ 
— ■ —_ - 

CAPITULO SEXTO 

Descoberta. 

—Senhor Haley, diz mr. Shelby, com 
dignidade e firmeza, senão fosse a desa- 
gradável noticia que tinha a dar-lhe, te- 
ria castigado logo, como devia, 0 modo 
grosseiro com que entrou em minha ca- 
sa; todavia, é necessário que saiba que, 
por motivo algum, perniittireí que se 
eleve a menor suspeita contra a minha 
boa fé, e lealdade f Far-me-hei um dever 
de 0 ajudar, de todos os modos, a recupe- 
rar o que lhe pertence; e para isso, 
ponho à sua disposição os meus creados 
e os meus cavallos. Mas ?océgue,Halpyí 
continuou elle, mudando repeutinaraeu- 
te de tom, e com a sua lhaueza habitual 
—almoce cotnnosco, e veremos depòís 0 
que ha de melhor a fazer; porque a fugi- 
tiva ainda uão deve estar longe. 

Mrs. Shelby levantou-se, dizendo que 
as suas occupações não lhe permittiam as- 
sistir ao almoço. Uma respeitável mula- 
ta foi enviada*poreila para servir em seu 
L?£ár. 

v-PargC]e que qerç por isso dou lá mui- 
tojno goto á sua velhal diz ífaley farai- 
liartnente. 

«“tíão estou acostumado a ouvir fallar 

torial do Prelado para ir invocar até o 
poder papal 1 ' 1 

Alem de ter sido imprudente houve 
uma coincidência, com este pendor que 
vai manifestando 0 internuncio aposto- 
lico de, em vez de proceder como diplo- 
mata, assumir o governo directo do 
episcopado, nullificando os bispos, que 
antigamente eram chamadosOrdinarios, 
com 0 governo directo de suas dioceses 

Eis a razão porque distinguimos en- 
tre 0 sacerdócio e o clericalismo que 
itnca a soberania civil do Estado, ge- 
rando contínuos conílictos que pertur- 
bam e fazem perigar a união e a har- 
monia das duas sociedades. 

E tanto 0 Thabor fallou como orgão 
conservador clerical, inimigo do libera- 
lismo abolicionista que temos sustenta- 
do a ponto de tornar evidente não ser 
a fascinação do divino e do sagrado o 
que inspirara as crepitosas accusações 
que, não podendo fazel-as prevalecer 
perante o Prelado contramarchou, ende- 
reçando-as ao juizo de capellas. 

E, para maior testemunho do odio in- 
fezado com que pensa, rumina e escre- 
ve, multiplicou o numero dos accusa- 
dos, tornando ré, não só toda a irman- 
dade em questão, como também as que 
nada têm que ver com o assumptô. 

De sorte que a própria redacção dos 
diversos encarregou-se de demonstrar 
que os taes irmãos que se queixavam do 
despotismo do provedor, foram por ella 
inventados para forjar a intriga, sup- 
pondo ser sagrado 0 edifício annexo á 

reja. 
Ora, todas essas misérias serão pró- 

prias e dignas de ministros de Christo ? 
— O escn.pt.or, diz utn orador contem 
poraneo, ensina como padre, a sua pah 
vra, escutada, torna-se um objecto de fé, 
que as multidões recebem confiadamen- 
te, dando-lhe o valor da verdade. 

O Thabor não ensina, mente e acha- 
ta os assumptos." 

A missão do escrip or, diz ainda o 
sacro orador contemporâneo, è tornar-se 
o anjo tutelar das populações, consti- 
tuindo se o seu guia atravez das incer- 
tezas do deserto, para encaminhal-as 
para a terra que lhes está promettida. 

Que missão e que gloria, exclama el- 
le, mas também que pesada tarefa e 
que esmagadora responsabilidade ! 

O Thabor não é o anjo tutelar das 
populações, é o furacão das tempesta- 
des clericaes que a ninguém guia, atra- 
vez das difficuldades que assoberbam o 
paiz, mas encarregado de mudar os 

ds minha mulher com tanta sem ceremo- 
nia! replicou secamente mr. Shelby. 

—Peço iníl perdões; mas eu não a of- 
féudi? Como tem mudado de tom desde 
que apanhou as lettras! diz elle comsi- 
go- 

Nunca queda de um primeiro ministro 
causou tão viva sensação como a noticia 
da sorte de Thomaz, subitamente espa- 
lhada entre seus companheiros de escra- 
vidão. Foi logo 0 objecto de todas as con- 
versas, e não se fazia outra cousa, quer 
no campo, quer era cdsa, senão discutir 
os seus resultados prováveis, A fuga de 
Eliza mesmo, cousa inaudita, era apenas 
um accessorio. 

Samuel, 0 prelo, assim chamado porque 
a sua còr era de tres gràos mais azevi- 
cliada qge a de qualquer outro filho das 
ardentes praias africanas, mostrava, dis- 
cutindo o negocio em relação ao seq 
interesse pessoal, nma profundeza de 
idóas, '^e uma perspicácia qne fariam 
honra a irrtj patriota branco de 'Washin- 
gton. 

—Máq vento temos d*este lado! ó nm 
facto; diz Samuel sentenciosaraente, Sa- 
cudindo as calças, e substituindo 0 botão 
do suspensório que lhe falta por um pró- 
go velho revirado. 

—Sim, repete elle, Thomaz eslà em 
baixo: pór conseguinte deixa vago 0 seu 
logar 1 E porque 0 não occuparei eu? 
Thomaz andava a cavallo por todo 0 
paiz, com botas bem engraixadas, com 
0 seu passe na algibeira, no grande tom, 
emfim; porque é que não póderà Samuel 
fazer 0 mesmo, é qqe eu queria que 
rae dissesem ? 

—Samuel / ó Samuel! grita Andy, in- 

ventos e desencaminhar os que procu- 
ram a terra’que lhes ,ó promettí-da pelo 
sacerdócio para embrenhal os pelos ca- 
minhos da restauração do poder clerical, 
avido de firnw a su/i emacia, da ba- 
tina immiscuindo-se na vida temporal, 
a salvo da critica. 

Proseguindo na baixesa do odio c na 
villeza da intriga, artirmou o orgão da 
redacção dos diversos que, si o Prela- 
do quizesse involver se no assumpto, 
commetteria uma imprudência, por ser 
certa a desobediencia de nossa parte. 

Após a exautoração da sua juris- 
dicção territorial, sufficiente para 
ser invocada no regimen e direcção de 
sua diocese, transformou-se 0 orgão dos 
dfver os em juiz qualificador de seus 
actos, qnando praticados sob o aspec- 
to por elle encarado, amesquinhandb o 
prestigio de sua autoridade pela noti- 
cia de uma desobediencia certa. 

D. Antonio foi morrer desgotoso na 
cidade de Ytú, depois de ter lutado com 
um clero rebelde. 

Padres ha que até mesmo no solio 
pontificai mandam perguntar, incole-, 
risados, si já estão suspensos; outros 
ha que não querem reconhecer a auto-1 

ridade do vigário geral, e ha bastante 
tempo que com ella estão em luta. 

A própria redacção do Thabor, ainda 
o ferio, na sua noticia restabelecendo à 
que deu sobre a festa dos salesianos, na 
suppressão do tratamento de vigário ge- 
ral ao dr. Francisco de Paula Rodri- 
gues, que, por sel-n ainda, é que o Ve- 
nerando Chantre exerce funcções de vi- 
ce-regente ou pro-vigario geral. 

Quando ao exmo sr. Bispo tiver de 
aoffrtr alguma desobediência, rique eor- 
to 0 Thabor que ha de partir dos pa- 
dre ambiciosos que querem mandar e 
governar, e não dos diocesanos secilfe 
res,que 0 veneram e acatam,eseria mais 
facil dilacerarem 0 coração do que. in- 
tencionalmente promoverem-lhe o mais 
tenue desgosto. 

A intriga com que nos quiz vicaimar 
o Thabor ó o testemunho das misérias 
que fluem e refluem nas trevas do cle- 
ricalismo, movendo guerra âos bons 
padres do sacerdócio. 

Não somos obrigados a confundir uris 
com os outros. 
 -tftdttw   

Recebemos e agradecemos 0 folheto 
que nos offereceu 0 dr. Cliraaco Barbosa, 
com o titulo 1SessUo civica, em homenagem 
a José Bonifácio . 

Nada de commentarios nos atrevemos 

terrompendo este monologo ; vá depressa 
buscar Bill e Jerry ! 

—Que ha de novo, rapaz ? 
—Pois não sabe ainda que Eliza fugiu 

esta noite com 0 filho ? 
—Por qqem me tomas tfi ? replicou 

Samuel, cútn soberbo desdera ; ahi está 
um que quer ensinar 0 padre nosso ao 
vigário ! Eu já o sabia autes que nin- 
guém 0 soubesse. 

—Pois bem ! então 0 que tenho a di- 
zer-lhe só é que o senhor quer que apa- 
relhem Bill e Jerrv, e que vamos, em 
companhia de mr. Haley, para apanhar 
Liza- 

—Eis 0 bom momento ! diz Samuel. E’ 
a Samuel que agora se dirigem, e ó elle 
que será 0 escolhido para substituir Tho 
maz, não ha duvida' 

—N^o fia medo que Liza me escape ! 
0 senhor saherá de que eii sou capaz J 

—Mas Yeja em que se mette 1 diz a 
moleque Andy. A senhora uão ficará lá 
muito satisfeita por esse serviço ! 

—Come sabes tfi isso, rapaz ? replioou 
Samuel, escancarando os olhos, 

—Quviu-o eu, ootn os meus próprias 
ouvidos, esta manhã quando levava a 
agua para a barba do senhor. A senhora 
mandou-me saber porque motivo Liza 
uão vinha para a vestir, e quando eu lhe 
disse que tinha encontrado 0 ninho va- 
sio, ella levantou as mãos ao céu, e excla- 
mou : Deus seja louvado ! Quanto ao se- 
nhor, pareCeu-me que elle não sabja q 
ue dizia ; mas, mais tarde, ou rçaisoe- 
q, efle dirá corço a senhora, estou bem 

certo disso l 0 melhor de tudo, ó estar 
sempre do lado da senhora, sou eu que 
ih'o digo. 

a fazer sobre 0 conteódo d’esse folheto. 
Dantas, Ruy Barbosa por si se recoin- 
mendam. 

üs sacrifícios que tem feito 0 dr. Cli- 
maco, para a publicação d’esta obra, 0 
que fez pari que a Sessão civica se tornas- 
se deslumbrante, á negação de muitos 
indivíduos quese dizem abólicionistasem 
não concorrerem com quantia alguma, 
para coadiuvar ao dr Cljmaro, a paciên- 
cia e a dedicação desse cavalheiro, em le- 
var a fim 0 que eniprehendeu, são títulos 
que o recommendain eternamente aos 
verdadeiros abolicionistas. E' preciso que 
separe-se 0 trjgo do joio. 

Ha muitos abolicionistas que só appa- 
recem nas oceasiões em que podem fazer 
figura, mas que fogem a touos os com- 
promissos. 

A onda cresce ! 

A onda cresce—a propaganda se avo- 
luma—e, por entre as espessas nuvens 
que toldam 0 horisonte, já se divisam 
uns ralos divinaes dá Liberdade, ra- 
diando nos cimos das montanhas por 
entre a bruma que a circumda. 

Potico e pouco a luz augmenta e se 
infiltra com a força da electricidade no 
cotação brasileiro que, por seu turno, 
recua extático ante o quadro neg'o que 
observa á luz da razão e da verdade 1 

A onda cresce—a propaganda se avo- 
luma, e o termo fatal aa escravidão já 
se divisa como a véla branca no ocea- 
no, demandando 0 porto que a espera 
e festeja; como a carinhosa raãi cujo 
filho querido lhe haviam arrebatado de 
seu seio ! 

v aurora da redempção já desponta 
ne horisonte da liberdade. 

A patria, cheia de esperanças, já se 
embala, fagueira, na communhão das 
nações livres prestes a exclamar : so- 
mos irmãs ! 

Eia ! Lêde e relêde 0 artigo d'A Re- 
dempção, de 13 do corrente, assignado 
A. Ritzmann. 

Reftecti, meditae, nos sublimes pen- 
samentos do autor, e sentireis, dentro 
em vós, a voz da razão e da oonscien- 
cia bradando, indignadas : —fóra, fóra 
a escravidão, viva a liberdade ! 

A escravidão é um roubo, uma pira- 
taria implantada no solo livre da livre 
Amerioa. 

A escravidão é uma vergonhosa in- 
stituição que não se coaduna com o li- 
vre pensamento de um cerebro brasi- 
leiro. 

Durante este discurso, Samuel, 0 ne 
gro, coçava a cabeça ; porque, posto a 
sua carapinha não abrigasse um cerebro 
dos mais distinctos, possuia com tudo 
uma soffrivel dose desse talento tão apre- 
ciado pelos grandes políticos : 0 saber 
virar as velas do seu moinho para 0 lado 
donde vem o vento. Deu, portanto, uma 
nova sacudidella ás suas calças, meio in- 
fallivel desahir das suas perplexidades. 

—Não ha que dizer, não se póde estar 
certo de cousa alguma neste muudo! diz 
elle, apoiando sobre 0 este, como se pu- 
desse comparar o nosso planeta aos outros 
com todo 0 conheeimanto da cansa. E to- 
davia, jurava que a senhora era capas 
de revolver céu e terra para reonperar 
Liza ! 

—Sem duvida; mas não vô que ô para 
qne mr. Haley i.ão leve o filho de Liza ? 

—Ale! diz .Samuel,com uma iutonação 
inimitável, intelligivel só para aquelles 
que tõm vivido entre os pretos. 

—Aiuda lhe poderia dizer outras cou- 
sas, prosegue Andy ; mas acouselho-lhe 
de ir buscar os cavallos quanto autes ; 
porque a senhora chamou-o, e temos per- 
dido jà bastante tempo. 

Samuel correu a apromptar os cavallos, 
e em breve chegou cora elles triumphal- 
manto diante da porta, saltando em terra 
sem por pé no estribo, eximo 0 mais des- 
tro cavapoiro, 

Q cavallo de Haley, potro mui espan- 
tadiço, apenas viu os outros cavallos, 
poz-sea rinchar, e a espinotear de raodo 
tal que ia a quebrar as redeas. 

—Ah ! ah ! diz Samuel, pois somos tão 
cocegueutos 1 £ sen uegro rosto torçou 

A escravidão é—a nociva parasyta, 
enlaçada ao tronco da frondosa arvoro 
da jberdade nacional. 

Fóra, fóra a escravidão—viva a li- 
berdade ! 

Este templo magestoso, comecado a 
edificar-se soba lei de 28 de Setembro 
de 1871, ftn completamente derrocado 
pela de 1885, com a maior impudencia 
e cynjsmo que jámais se praticou. 

Pois bem — mostremos que somos 
um povo soberano, cheio de amor da 
patria e das livres instituições. 

Façamos o que erc nós cabe, e,Carre- 
gando cada um a sua pedra para a re- 
edificação daquelle templo magestoso, 
mostremos : que temos um coração pa- 
triota; que não acceitamos a imposição 
da tyrannica lei de 85 que legitimou 
o critne da propriedade escrava, já re- 
demida pelo immortal Rio Branco, no 
longo periodode t4 annos. 

Mostremos, que temos sido engana- 
dos e ludibriados por aquelles que de- 
viam respeitar-nos e considerar-nos co- 
mo bràztlelros em cujo peito palpita 
um coração philantropico,cheio de sen- 
timentos de caridade e de justiça. 

Mostremos, que não somos beocios 
para acreditar mais nas fallazes pro- 
messas com que nos trazem embalados 
ha 16 longos annos. 

O softrimento de um grande povo 
já tocou a méta. 

Que mais quereis desses infelizes 
escravisados, srs. escravocratas ? 

Já lhes sugastes as forças, matando- 
os lentamente á força de trabalhos ex- 
cessivos e de maus tratos. 

Esqueletos ambulantes, verdadeiros 
automatos, inconscientes da sua enti- 
dade, seguem instinctivamente as or- 
dens dos desalmados administradores, 
mercenários imprudentes, que se apra- 
zem em atormental-os para serem ga- 
lardoados pelos duros patronos a quen 
cegamente servem, em troca de mise- 
ráveis recompensas. 

Que mais|quereis desses desgraçados 
a quem chamaes orgulhosamente— 
escravos 1 

Não vos corróe a consciência,sugan- 
do até a ultima gotta 0 suor, o sangue 
desses infelizes ? 

Reparai, contemplai no quadro ne- 
gro dos usurpadores do serviço escra- 
vo—quantos poderosos foram abatidos 
pela justiça do céo, ficando reduzidos 
á pobreza digna de lastima 1 

Quantos potentados desta ordem ba- 
tem hoje á porta daquelles a quem olha- 

uma curiosa expressão de malignidade 
—Eu te vou ensinar, espera 1 
Uma coposa faia obumbrava 0 tabolei- 

ro de relva diante da porta, e seus fruc- 
tos triangulares cobriam ainda o solo. 
Samuel, munido de um destes fruetos, 
approxima-se do potro, passa-lhe a mão 
pelo pescoço, e pela anca. como quem 
quer acalmar a sua agitação, e sob pre- 
texto de arranjar a sella, introduz h» oil- 
mente 0 auguloso frueto entre eUa e os 
flancos do animal, de modo que 0 mais 
leve pezo devia irritar sobremaneira a 
sua sensibilidade nervosa, sem deixar 
traço, ou slgnal algum sobre seu co- po. 

Neste monento, mrs. Shelby appare- 
ceu sobre 0 balcão, e fez-lhe aceno de 
approximar-se. Samuel correu ao cha- 
mado de sua senhora, tão desejoso de 
agradar-lhe, como faria um infatigável 
pretendente das secretarias do Estado ao 
ministro que se dignasse ordenar-lhe 
qualquer cousa em seu serviço. 

—Que fazes tá, Samnel? Andy não te 
disse de aviar-te ? 

—Por Deus ! minha senhora ! os caval- 
los não se deixam apanhar como a gente 
quer; elles estavam na pastagem de bai- 
xo, e Deus sabe si ó longe ! 

—Quantas vezes te hei de eu repetir, 
Samuel, que eu não quero que te sirvas 
do nome de Deus em vão ? 

—Oh 1 minha senhora ! que Deus me 
perdoei mas não o farei outra vez. 

—Agora mesmo acabas de 0 fazer ? 
—K’ possível ? meu Deus não, que- 

ro dizer, não era minha tenção... 
—Vamos, faze por te corrigir. 

1 (Continua) 
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vam desdenhosamente, porque não ti- 
nham escravos, eram pobres, como 
taes considerados. 

Tantos exemplos, tantos, que seria 
diflicil enumeral-os. 

Poucos, bem poucos são ainda aquel- 
les, que conservam um resto de seu 
poderio coipo taes; mas aos quaes está 
preparado o desengano, com o golpe 
fatal, prestes a cahir sobre suas cabe- 
ças como o merecido castigo dos seus 
crimes insistentes. 
V Mas... ainda é tempo. Afastai-vos 
dessa senda perigosa. Chamai em vos- 
so auxilio a vossa razão e a justiça. 

Elevai os olhos ao céo e pedi a Deus 
o perdão de vossos peccados. 

Lavrai a vossa sentença absoluto- 
ria, concedendo aos vossos escravisa- 
dos plena liberdade, e .. reparai quão 
tranquillo é o somno reparador dos sof- 
frimentos da consciencta, tão atrozmen- 
te perseguida por um egoismo sem 
qualificação, por uma ambição desor- 
denàda, injusta e impia ! 

S. Paulo—Fevereiro—1887. 

Agnus. 

Ui*. Lopes dos Anjos Junior 

-Por telegrnmma recebido da Corte, 
sabe-se ter a Ui fallecido 0 dr. Lopes dos 
Anjos Juuior. IntelHgencia bem regular, 
0 sr. Lopes dos Anjos Junior ainda mui- 
to joven bacharelou-se era nossa facul- 
bade recebendo logo depois 0 gráu de 
doutor. 

Tornou-se celebre pela perseguição 
que promoveu contra a mais infeliz clas- 
se do Brazil—os escravos. 

Ü seu nome, que podia hoje rodear-se 
de uma auréola luminosa, vae para a 
vala commum onde devem ir todas as 
creaturas que, antepondo 0 seu interesse 
aos da patria, ahi açam a peior das cau- 
sas—a do esclavagismo. 

Deus teuha dó de sua alma. 

Club Republicano de Campinas 

Continuam os republicanos campi- 
neiros, a maior parte coberta do san- 
gue que corre das nadegas de seus es- 
cravisados, a fazer as costumadas con- 
ferências, que não passam de elogios 
muluos. 

V;>ra elles a tnonarchia não serv» : 
os ínona^bjfiias n " 7 '>í-,e-m fW-P» 
Ínfimos problemas sociaes ; o paiz esta 
a braços com um déficit assustador ; o 
commercio está paralisado, e todo 0 
paiz em ruinas. 

Para elles, só os republicanos sabem 
governar, só os republicanos têm esta- 
distas, no entretanto elles ainda não 
souberam resolver a questão do ele- 
mento servil em suas fazendas. 

A prova mais evidente do que é o 
partido republicano foi 0 escarro dado 
agora pelo illustre parlamentar Cam- 
pos Salles, concedendo liberdade aos 
seus escravisados com a condição de pres 
tar serviços por quatro annos. 

Isto, senhores republicanos, não é 
resolver a questão do elemento servil, 
é adial-a. 

E’ o mesmo que um devedor refor- 
mar uma obrigação vencida, sem espe- 
rança de ter dinheiro para pagal-a, 
quando se tornar a vencer. 

As conferências continuam em Cam- 
pinas, e hoje, já não ficam em confe- 
rências, cada republicano quer ter um 
retrato, e d’aqui a dias será preciso 
augmentar o edifício, ou mandar tirar 
os retratos na frente do mesmo, como 
fazem aqui os annunciantes da linha 
elevhante e das machinas Singer. 

Elogios, não ha conferência em que 0 
conferente não encontre um typo nari- 
gudo ou sem nariz para elogiai o. 

O que ainda não descobriram os re- 
ptúiíLunos, i C -.tnntn- c para melhor 
propagar a idea republicana foi 0 lunch, 
o copo d'agua, que fez com que o sr 
conselheiro Leoncio de Carvalho subis- 
se aos píncaros da instrucção publica. 

Emquanto as conferências republica- 
nas de Campinas limitarem-se a elogios 
mutuos, retratos a oleos e bouquets, 
o negocio não vai bem. 

E’ preciso que se m lhe a palavra, e 
que para a consolidara republica, man- 
dem buscar na Antarctica Paulista al 
guns presuntos, que assestem boas ba- 
terias de Carlos Berg, Pharol^Mayn-, 
alguns canhões de vinho virgem para 
os republicanos portuguezes, Bor- 
deaux, para os francezes, e que façam 
fogo no estomago, a ver se assim ven- 
cem a monarchia, libertando todos os 
seus escravisados. 

Pqí$ 9 típico causador dos republi- 

canos serem escravocratas é 0 estoma- 

8°-.. 
>i o governo monarchico conta com 

esse immenso pessoal, inclusive nòs, é 
ainda por causa do estomago, pois 
acreditem os senhores republicanos que 
nesse paiz não ha patriotismo, e o que 
regula é o estomago. 

A prova ó que a subida de um parti- 
do traz como consequência lógica o ga- 
nho da eleição, portanto a derrota dos 
adversários. 

Nada de retratos, republicanos, na- 
da de bouquets—presuntos  

O hunrado deputado Queiroz, 
Telles 

Acaba s. exc osr. coronel Benedicto 
de Queiroz Telles de conceder sem 
onus algum liberdade a seu escravisado, 
de nome João Claudino, passando a 
carta da seguinte fórma : 

« Declaro que sou senhor e possui- 
dor do escravo João Claudino, ao mes- 
mo dou liberdade, ficando de hoje em 
diante livre, como si nascesse de ven- 
tre livre. 

Para clareza passo o presente. 
Jundiahy, 8 de Fevereiro de I887. 
Joaquim Benedicto de Quf.iroz Tkl- 

i.f.s.» 
Estava reconhecida a firma pelo sr. 

Carolino Bolivar de Araripe Sucupira. 
Só faltou uma cousa, sr. coronel, foi 

v. exc. ter declarado que naquelle acto 
recebeu a quantia de 8OO.3OOO. 

V. exc. não deu liberdade, v. exc 
vendeu uma liberdade, por um preço 
bem exorbitante,e,si esqueceu-se de de- 
clarar na carta que tinha recebido a 
quantia, nós que sabemos perfeitamente 
como se dão estes factos, 0 relatamos, 
para que no futuro, quando osr. coronel 
morrer, não venha aigum jornal conser- 
vador, que tiver de fazer a sua illustre 
biographia, contar que v. exc. forrou 
um escravisado de nome João Claudino, 
sem indemnisação alguma. 

Alto, sr. coronel, quando quizer fazer 
cctezia, faça com o seu chapéo 1 

cavar a ruina de muitas províncias, na 
questão da transformação do trabalho 

Mas, como evitar desastres taes na 
communhão brasileira, se o caracter 
nacional está inteiramente morto ? 

Aguardemos, pois, resignados, a suc- 
cessão dolorosa dos factos que, em fu- 
turo breve, hão de trazer o aniquila- 
mento de nosso progresso; e, apesar de 
tudo, pensemos em nosso porvir, nos 
meios de nosso bem-estur, em nosso 
engrandecimento, pensemos, emfím, na 
im migração. 

Chegada 

Immigraçào 

tão A abolição dos escravos está 
eo r-!.-.cio - ’ • iainJQirãção que 
procura 0 t>rasil, que não podemos dei- 
xar de estudar esse assumpto. 

Somos acoimados de precipitados, 
de incendiários, quando aconselhamos 
a abolição immediata da escravidão; 
entretanto, só o interesse cego e retro 
grado do escravocrata é que, nos ex 
probrando, não vê, ou não quer ver, 
para não sahir da rotina, as vantagens 
que delia decorreríam para todas as clas- 
ses da sociedade, e, sobre tudo, para a 
lavoura, vantagens essas não só mo- 
raes, como materiaes. 

Não pense o escravocrata que quore 
mos a desordem, a vagabundagem, após 
o feliz e necessário evento; não. 

Entendemos que o liberto que não 
quizer trabalhar, preferindo a vadiação 
e a mendicidade, deve ser coagido ao 
trabalho, sob as mais severas penas 

Assim como não admittimos que se 
espoliem a liberdade e o trabalho do 
similhante, assim também não tolera- 
mos a vagabundagem, a preguiça, em 
quem quer que seja, que, sem renda al- 
guma,precisa,para viver honestamente, 
do trabalho de cada dia. 

Portanto, a abolição immediata da 
escravidão é uma necessidade palpi 
tante para o desdobramento da riqueza 
gera! do paiz, precedendo-a, sem du 
vida, medidas preventivas. 

Além dos melhoramentos que felici- 
tarão a nação e que serão realisados 
com os recursos ja aqui existentes, te- 
remos o augmento da immigraçào, que 
em geral ainda é nulla, pela repugnân- 
cia que ella tem á escravidão. 

A immigraçào para o Brasil quasi 
que tem aproveitado só a duas provín- 
cias : S. Paulo e Rio Grande do Sul 

As outras províncias, ou por falta de 
estimulo, ou por apêgo aos escravos, 
ou por aguardarem algum milagre do 
imperial governo, não têm-se preoc- 
cupado com a transformação do traba- 
lho, procurando obter trabalhadores li- 
vres. 

Caro terão, portanto, de pagar um 
tal deleixo, e oxalá a tão explorada 
província de S. Paulo não tenha tam- 
bém de expiar faltas alheias. 

A centraüsação administrativa, que 
tem absorvido a vida e a iniciativa 
provinciaes, é que vai ainda uma vez 

Toda a vigilância é pouca da parte 
dos colleotores que têm de fazer a ma- 
tricula dos escravisados. 

E’ preciso que os senhores collecto- 
res fiquem sabendo que os escravisados 
de outras provincias não podem ser 
matricula que os senhores 
paguem um pesauo imposto, que rever- 
te para 0 fundo de emancipação 

Ultimamente tem entrado uma quan 
tidade deescravisadosquepassara fecha- 
dos em bonds especiaes,e outros embar- 
cam-se cm diversos pontos da linha in- 
gleza cora destino ao oeste da pro- 
víncia. 

Ainda terça-feira, passaram pela es- 
tação da Luz 23 escravisados, acompa- 
nhados por um tal João Mourão, que 
tinha uma cara de mono, e mais dous 
capangaços, desses desgraçados cabo- 
clos que tocam viola o dia inteiro, e vi- 
vem unicamente de obrigar os pretos a 
trabalharem. 

Estava presente na estação 0 grande, 
o poderoso, o rico, o immenso indus- 
trial visconde do Pinhal que, como não 
póde com a actual politio arranjar 
mais cousas para si e para os seus, oc- 
cupa-se actualmente em comprar escra 
visados para convencer aos seus colle- 
gas liberaes daquellas brenhas que são 
tão liberaes, como eram os miguelistas 
rm Portugal,que a escravidão ha de du- 
ear eternamente 

Para nós, abolicionistas, mil vezes 0 
partido conservador no poder do que 
estes decantados liberaes que promet- 
tem tanto, e, quando no poder, nada 
fazem mais do que enriquecer, patroci- 
nando velhacadas e promovendo lutas 
intestinas em seu partido, cuja bandei 
ra trata mais do interesse de cada um 

'dO «j U*2* uu v* 1 
Avante! Liberaes escravocratas ! Vo- 

cês podem ser comparados com esses 
réles republicanos que, de bacalhau em 
punho,, surram os seus escravisados, 
pr mettendo liberdade para quem não 
precisa. 

0 subdlegado de Itaquaquecetuba 

(a s. ex. o sr. dr. chefe de policia) 

11a sete annos que morava nesta cidade 
um homem, de nome Benedicto, traba- 
lhando e vivendo sobre si, tanto assim 
que por diversas vezes, quando enfer- 
mo, foi para Santa Casa de Misericór- 
dia, por não ter quem o tratasse, pois 
que era solteiro. 

Este homem foi e s c r a v i s a d 0 de 
de Antoniodo Prado,de Itaqua- 
quecetuba,e depois da morte delle a 
viuva deste e filhos o abandonaram 

Porém, ultimamente, não sabemos 
porque motivo, o sr. delegado de po- 
licia de Mogy das Cruzes, que não sa- 
bemos quem é, propoz para subdele- 
?ado de Itaquaquecetuba 0 sr. Bento 
osé de Camargo. 

0 que faz este senhor ? 
Abusando do cargo de que indigna- 

mente está revestido, compru é viuva 
de A. Prado,apezar de todo povo de S. 
Paulo estar convencido de sua liberda- 
de, e, abusando ainda de seu cargo 
manda soldados de Itaquaquecetuba á 
freguezia do Braz, e, de combinação 
com um portuguez careca que alli exis- 
te, cúmplice em todas ás velhacadas 
que se dão naquella freguezia, eainda 
mais, testemunha falsa em quanto pro- 
cesso ha, illude o pobre homem pren- 
de-o e proprio subedelegado vai em 
Campinas, vendendo por bom cobre. 

V. exc. que tão dignamente até hoje 
se tem portado, perseguindo essas qua- 
drilhas de ladrões que infestam a capi- 
tal, não deve deixar impune um sujei- 
to que, abusando do cargo em que o 
revestiram, reduzio um homem livre á 
escravidão. 

Não pretendemos fazer opposição a 
esse indivíduo, porque não somos polí- 
ticos e olhamos com indifferença as no- 
meações que fazem ostres partidos, 

Mas, com mais vagar havemos de ex- 
por a v exc as correrías que tem fei- 
to essa creatura, que revestida do car- 
go subde egado d'aquelle logar, é a 
prova mais evidente de que 0 partido 
conservador não dispõe de pessoal ido- 
neo. 

Ora, nestes logarejos um subdelega 
do em nada pode influir para o movi- 
mento político, portanto, é de summa 
conveniência que se nomeie, sem olhar 
côr política, um homem de bem e ca- 
paz. 

Assim procedia-mos quando ou- 
tr'ora exercia-mos esses cargos. 

   

Retiro suavíssimo ! ! ! 

A discussão havida, na imprensa da 
Côrte, entre o sr. senador Affonso Cel- 
so, e o sr. Cezario Alvim, veio nos re 
velar um curiosssimo facto, Contris- 
tador ao ultimo ponto. Lê-se no ultimo 
artigo, publicado pelo sr. senador na 

■ .xeía de Noticias, o seguinte : 
«Por ultimo, convida-me osr. Al- 

vim a levantar a insinuação referente 
aos escravos de sua fazenda. 

Pois está bem claro o que n’esse sen- 
tido avancei, simplesmente consiste no 
seguinte: 

A fazenda da Liberdade é notoria- 
mente conhecida em Ubá e suas cerca- 
nias como legar de correcção para es- 
cravos ; quem quer amansar algum, 
manda-o para alli. 

O tratamento é infallivel:— atè o se- 
rão, de 6 a 9 horas, alimentação —a 
necessária para não morrer á fome, e 
surra um dia sim, outro não. 

• Entram para ali os condemnados,for- 
tes, altivos, insubmissos e sahem como 
cordeiros e na espinha ! 

Mas o dono d'esse antro denomina- 
do— retiro suavíssimo —vem para aqui 
campar nos escriptorios das folhas de 
propaganda abolicionista, de sentimen- 
tos progressistas, generosos e patrióti- 
cos : ...» 

Depois disso nenhum commentario 
é possível. Quando um homem, dos 
créditos de que goza 0 sr. Cezario Al- 
vim, é capaz de taes crueldades, cal- 
lou-se 0 que por ahi vai praticado por 
homens ignorantes, e sem a menor 
educação! 

Esperemos agora 0 procedimento do 
sr. conselheiro AlFonso Celso, no sena- 
do, em relação á misera causa escrava. 

-Q depeis, p - *■- 
selheiro só lançou aquelíe tacto ao pu- 
blico para deprimir o seu inimigo pes- 
soal. E’ preciso que se diga que o facto 
denunciado, que é aliás um costume 
do senhorio, actuou no espirito de s. 
exc. para denuncial-oà indignação na- 
cional, e pedir no parlamento, do qua' 
faz parte, uma medida decisiva em fa' 
vor doscaptivos. E’ preciso que o sr 
conselheiro arranque das mãos do sr 
Cezario Alvim eseuscompadres,o azor- 
rague com que flagella os miseros es 
eravos seus, e extranhos. Que entre 
para a jaula o domador para ser doma 
do por sua vez. 

Em 18^4, — Fevereiro ou Março,d\ 
rigimos, para a Côrte, uma carta ao 
nosso amigo e collega 0 sr. conseltiei 
ro Affonsu Celso. A resposta veio-nos 
de Ubá, fazenda da Liberdade, do sr 
Cezario Alvim. 

O sr. conselheiro havia para ali se 
retirado, por dias, para respirar ares 
puros,—naquelle suavíssimo retiro— 
e restabelecer a sua saude alterada pelo 
trabalho, epelo clima do Rio de Janei- 
ro ; era o que nos dizia era sua carta 
de resposta. 

Calcule-se agora 0 que ali não soffre 
ria o pobre senador, que ia convales 
cer ! Harmonias do bacalháu, e gemi- 
do dos escravos que se estaváo aman 
sando ! 

O illustre senador correu, e só parou 
na Côrte ende sé julgou em segurança 
e tranquíllidade. 

0 retiro suavíssimo do sr. Cezario 
Alvim era aquillo... era o inferno em 
vida ! 

Que susto não rapou osr. conseihei 
ro Affonso Celso ! Foi tal que só treis 

irou a falia, e pou- 
de gritar, acudão-me 1 

1 odemos assegurar que s. oxc. 
nunca mais voltou á Ubá ; e que si, ao 
depois, se encontrou com o sr. Cezario 
Alvim, estava sempre de vigilância 
resabiado, pensando ver nas mãos, ou 
nos bolsos, deste sr. o instrumento sua- 
víssimo e convalescedor, de sua fazen- 
da da Liberdade. 

Esperemos agora o illustre senador 
na camara vitalícia. 
Campinas, 14. de Fevereiro de 18 87. 

Dr. Balthazar. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Recebemos a seguinte communica- 
cao 

Illm. sr. redactor. 

Foi com summ 
artigo do sr. Ur 
to de um equive 
do Pará. 

Lemos também 
deu o equivoco em 

que lemos o 
■e, a proposi- 
a deputação 

v artigo em que se 
questão, e verifica- 

mos que o facto de dar o Pará 6 depu- 
tados em vez de 9 pouco influe nas 
apreciações que constituiram o mesmo 
artigo, tanto mais que similhante en- 
gano podia ser removido pela consulta 
de qualquer almanack. 

Como dissemos, foi com summo 
prazer que lemos o artigo do sr. Um 
paraense, porque tivemos occasião de 
admirar mais um lutador pela causa da 
justiça e contra o injusto regimen po- 
lítico do Brazil, que, sobrecarregando 
as provincias que trabalham pelo sea 
progresso, favorece áquellas que não 
trabalham e que concorrem, pela sua in- 
cúria, para demorar 0 desenvolvimen- 
to geral do paiz. 

Um apoiado ao sr. Um paraense, e 
avante. 

Como desejatnos, sr. redactor, que 
os factos relatados em seu muito lido e 
patriótico jornal sejam sempre a ex- 
pressão da verdade, por isso não pode- 
mos deixar de protestar contra a ine- 
xactidão, contida no artigo firmado por 
"Pjt^mann, de que os inglezes fize- 
ram também para o trafico de escra- 
vos para 0 Brazil. 

E' antes de tudo uma clamorosa in- 
justiça contra uma nação a quem nòs 
devemos os primmros passos na senda 
humanitaria da abolição da escravidão. 

O trafico de escravos para 0 Brazil 
foi iniciado e mantido pelos portugue- 
zes, que pretextaram, para o fazer, a 
falta de braços livres na Europa, que se 
sujeitassem aos trabalhos das minas e 
outros de que carecia 0 Brazil. 

E7 isto que nos revela a historia. 
Quanto aos inglezes, apenas levaram 

escravos para suas colonias, e por oc- 
casião da paz de Utrecht reservaram 
para si o favor de importar escravos nas 
colonias hespanholas, favor esse que 

-í •• •7"--íferh«— -- iV ■ - 
signaram. 

A historia, emfim, nos conta que a 
Inglaterra começando pela li rtação 
total dos escravos de suas colonias, é a 
nação que mais se tem desvelado pela 
abolição da escravidão no mundo. 

E a sua legislação, apes r da tole- 
rância da escravidão, não . mtém os 
disposições negras e degrad mfes q e 
toldam 0 brilho de nossa historia, da os 
norte americanos e da de outr s pai;:es, 
conforme escreveu o maior e mui. ele- 
bre abolicionista inglez, Granviüe 
Sharp : 

« God be thanked, there is rothing in any 
englihslaw or statute—at least that I am able 
tofind out - that can justify the enslaving of 
others.» 

An englishman. 

Com vistas á camara 

O sr. Joaquim Pacheco Carneiro, 
negociante e proprietário residente na 
travessa d'Assembléa, acaba de levar 
á camara municipal desta capital um 
abaixo assignado, para o qual pedi- 
mos àquella corporação a sua preciosa 
attenção. 

O bairro que comprehendem . s ruas 
de Santo Amaro, começando pela tra- 
vessa d’Assembléa até á rua do Mo 
guinha, acha se em verdadeiro estado 
de abandono. 

A camara, com certeza, não liga 
muita attenção áquelle trecho de nossa 
capital, porque, diz ella, acha-se quasi 
que despovoado. 

Ms, como hão de comprometter os 
seus capitaes os proprietários dos ter- 
renos que alli demoram, si ninguém 
lembra-se de ir morar em ruas não cal- 
çadas, e cujo transito na época chuvo- 
sa só póde otferecer dificuldades ? 

A camara deve considerar que a tra- 
vessa d’Assembléa está a dous passos 
do logar onde ella se reúne, e, que, por 
conseguinte, póde dar logar a que se 
he diga que a sua desiaia começa a 

dous passos do paço municipal, 
Achamos muito justo 0 que pedem 

os signatários do abaixo assignado, e, 
iara elle, chamamos a attenção da nos-í 

edilicMç, 



A REDEMPÇÃO 

PROPAGAMDA ABOLICIONISTA 

O africano ê livre 

Si não são completamente exequí- 
veis as leis de 28 de Setembro de 1871 e 
28 de Setembro de 1885, pelo menos, sua 
acção tem sido vilmente illudida ! 

já na matricula especial de 1872, para 
evitar a comminaçãò da lei de 7 de No- 
vembro de 1871, os senhores exagera vão a 
edade do escravo ! 

Tão ímmoral e criminoso procedimento 
passou desapercebido, ou, para melhor 
dizer—mereceu o apoio daquelles â quem 
cumpria volàr pela fiel execução do nos- 
so direito escripto ! 

Infelizmente, as nossas leis, abrindo 
largas margens ao sophisma, amoldam 
se a todas as feições, adaptam-se ás mais 
extravagantes intreptações e prestam-se 
a qualquer hypotese que a má félhe quei 
ra dar ! 
_Qual sera o desenlaçe da magna ques- 

tão da actualidade, a «estineção da escra- 
vatura» quando, os africanos, homens li- 
vres, são ainda conservados na escravidão 
e obrigados á prestação de serviços até a 
edade de 65 annos ?!* 

Escandaloso roubo !! 
E se á iraproprio o termo, eliminemo- 

1 o dos nossos vocabulários, porque elle 
não póde ser tomado em outra mais le- 
gitima e adequada eccepção. 

Isto vamos demonstrar": 
Datam de 1813 as pr'meiras tentati- 

vas para a abolição do abuminavel eora- 
mercio de carne huinana. 

Abominável— foi o qualificativo em- 
pregado no alvará regio de 24 de Novem- 
bro daquelle anno, que considerava tal 
commercio como a manifesta transgressão 
dos direitos divino e natural. 

Em 1823. o governo britânico, por seu 
ministro Canning. tendo nomeado a lord 
Ambent governador <la Índia, oautori- 
sou a firmar com o governo brazileiro as 
bases de um t'atado para a extineção do 
trafici» de africanos. 

Oito annos depois, em 1831, foi pro- 
mulgada uma lei, cujo primeiro artigo 
era este : 

«Todos os escravos que entrarem no territó- 
rio, ou portos do lirasil, vindos de fóra, são 
livres.'/) 

Bem desnecessária era a publicação de 
tal lei, cujas disposições não são mais do 
que uma confirmação da conveuçáo in- 
ternacional celebrada pelo Brazil com a 
Inglaterra aos 23 de novembro de 1826, 
em virtude da qual—o commercio de 
africanos—desde 13 de março de 1830— 
seria tido e havido como pirataria. 

Isto consta dos—Apontamento1' para o 
—d*. ...n.—Pa -r.úo-i,mo 1. 

390. 
Dos annaes da camara dos deputados— 

1828—tomo II—pag. 219---cousta a cou- 
clusão deste tratado. 

Não foi, pois, a lei de 7 de nouembro de 
1831 que abolio o hediondo comercio 
negreiro. 

Cinco mezes e desesseis dias antes, à 
21 de Maio daquelle mesmo anno, como 
se vê nas—Coltec. das decis.do governo— 
1831—pag, 89—sendo ministro da justiça 
Souza França—baixou dos conselhos da 
corôa a seguinte portaria : 

« Constaudo ao governo de s. m. impe- 
rial, que alguus negociantes, assim na- 
cionaes coiuo estrangeiros, especulam, 
com deshonra da humanidade, no ver- 
gonhoso Contrabando de introduzir escra- 
vos da costa d’Africa nos portos do Bra- 
zil. em dispeüo da extineção de similhente 
commercio: 

pirou sob o azorrague de austeros se- 
nhores. 

A desmesurada ambição dos contra- 
bandistas tocou a meta da degradação e 
do cyntsmo! 

Em 1837—a própria camara dos sena- 
dores, fascinada pelo fabuloso lucro, re- 
sultado de tão abjecto commercio, em 
que se achavam empenhadas — grandes 
fortunas *e grandes personagens—não teve 
pejo de apresentar, em 9 de Agosto desse 
anno, uma asquerosa monstruosidade—a 
que deu o nome de projecto!! 

O artigo 13, desse celebre projecto era 
concebido nestes termos: 

«iSenhuma acção poderá ser intentada em 
virtude da lei de 7 de Novembro de 1831—a 
qual fiea revogada!!! 

Isto não era mais do que uma amnis 
tia aos transgressores da lei que vedou o 
infame commercio negreiro! 

Era mais do que amnistia: era um pa- 
cto infame, um escarram atirado^á face 
do povo brazileiro!! 

Este artigo-monstro, corno disse Nunes 
Machado, toi regeitádo na camara tem- 
porária, em 1850—depois de prolongados 
debates. 

Eis o 

Manda a regencia provisória, em nome 
do impei ador, pela secretaria do estado 
dos negocios di justiça, que a camara 
muuicipal desta cidade faça expedir uma 
circular a todos os juizes de paz das fre- 
guesias de seu território, recomendaudo- 
lhes toda a vigilauça policial ao dicto 
respeito; e que uo caso de serem introdu- 
zidos por contrabando alguns escravos 
novos nos territórios de cada uma das di- 
tas freguezias,procedam immediatamente 
ao respectivo corpo de delido, e constan- 
do por este que tal ou tal escravo boçal 
foi introduzido ahi por contrabando, fa- 
çam delle sequestro e o remettam com o 
corpo dedelicto ao juiz criminal do ter- 
ritório, parn ell» proceder nos termos de 
direito, em ordem a lheser reetituida a sua 
liberdade e punidos os usurpadores delia se 
guudo o artigo 179 do novo codigo, dan 
do de tudo conta immediatamente a esta 
secretaria.» 

E mais ainda : 
Para a execução da lei de 7 de Novem- 

bro, expedio o poder executivo o re°\ 
de 12 de Abril de 1832. 

A desventurada raça africana conti- 
nuou a ser o alvo da cubiça de miserá- 
veis especuladores, que, menospresaudo 
as leis do paiz e escarnecendo da acego 
da justiça, armavam grandes expedições 
para a costa d’Africa e lá iam rechear os 
porões de seus navios de earne preta excel- 
leute meecadoria, sempre em alta e cada 
vez mais procurada no nosso mercado!! 

A especulação, posto que vergonhosa e 
sórdida, subio de ponto! 

Collossaes fortunas foram amontoadas 
i custa das lagrimas e gemidos daquella 
desgraçada gente, cuja maior parte es- 

que disse sobre elle o sr. Souza 
França, na sussáo de 4 de Novembro de 
1848: —«A «o consentirei jamais que do corpo 
legislativo saia uma lei iniqua, que contém 
disposição deshonestg do ponto de privar a al- 
guém de direitos adquiridos pela lei de 1831)>. 

E o ministro da justiça declarou: «Es- 
sa lei existe em seu inteira vigor)). 

Vide annaes da cam. dos dep.—1848— 
tomo H-pags.—339-345. 

Destes dados se infere, e podemos 
conscienciosanieme afirmar—que não 
existe no Brazil um só escravo africano. 

Coino, pois, as collectorias, tanto na 
matricula especial de 1872. como na que 
ora se está procedendo em virtude da re- 
cente lei de 1885, consentiram e consen- 
tem ainda a inscripção de escravos afri- 
canos?! 

Os collectores não ignoram que—o 
exagero da edade do escravo, na matri- 
cula de 1872, foi um artificio fraudulen- 
to empregado pelos senhores, com o fim 
<le fazerem crer-—que os escravos apre- 
sentados á matricula haviam sido impor- 
tados antes de 1831 !l 

Mas é que—a importação de escravos 
não foi prohibida somente‘pela lei 7de no- 
vembro, daquelle anno; porquanto, a 
convenção internacional celebrada era 
1826, ja a considerava como “pirataria”. 

Dessa convenção, até hoje, são decorri- 
dos sessenta e um anuos. 

Ora, admittindo-se a inadimissivel hy- 
pothese—de terem os escravos importa- 
dos naquella epocha—dez annos do eda- 
de—chegaremos a est° ermcbtsãrr 

—iSênkum africano jhhIí ser l„.u>íãerudo 
escravo, nem mesmo liberto sob condição de 
prestação de serviços-,—pois que—ou são 
maiores de 71 annos, ou foram importa- 
dos em epocha posterior â abolição do 
trafico. 

ÁLBUM ABJLICIONI STA 

Não ha que sophismar. 
No emtanto, centenas e 

O sr. Jeronymo Lopes de Castro repre- 
sentante da empreza possuiu dora da Yi-1 
lia Macuco. em Santos, offereceu-nos uma j 

--- - centenas de bonita folhinha, trazendo lythographa- 
africanos ainda sao conservados como es- dos vários lotes de tereuos, expostos á I 
cravos; e escravos serão, em quanto os \ venda. F 1 

Agradecemos. 

xmiiii 

usurpadores de suas liberdades poderem 
sugar-lhes a ultima gotta de sangue! 

As nossas autoridades—transformadas 
em capitães do matto, auxiliam, promovem 
e empenham-se mesmo pela captura des- Recebemos o Prospecto 
ses infelizes, que. escapando aos grilhões Anonyrna Cooperativa dos 
do captiveiro, procuram a sombra da lei, lavoura. 
que devia ser o amparo e garantia dei Este folheto 
seus direitos. , jecto com as 

I"üa a vez a i> í africano consulta- 

da Companhia 
interesses da 

a vez qi> j 
rae sobre a sua ^ção de— livre ou es- 
cravo—,eu lhe ca_ 

Io Não tens senhor; nunca foste escra- 
vo. 

Aquelle que como tal se inculta é um 
usurpador da liberdade de outrem. 

2o Procura na lei aqnillo que ella não 
te póde negar.—a liberdade-e si ella não 
t’a restituir, conquista-a pelos meios que 
0 momento do desespero aconselhar-te. 

3” Si a lei não è lei faze da força lei—e 
delia lança mão para conquistal-a aquillo 
a que teus direito. 

4o Todos nós nascemos livres. 
Todos os homens são irmãos. 
Esta doutrina, estou certo será taxada 

de perigosa, revolucionaria, subversiva 
da ordem publica etc..., 

Não me encommodo; não póde o que 
venho de dizer ser agradavel a espiritos 
apoucados e mesquinhos; que. á custa 
das misérias e sonrimentos do pobre ne- 
gro, passam vida folgada e prasenteira. 

Escrevo o que a lei dita; não invento, 
não sophismo, não dou á lei uma inter- 
pretação infiel e contraria ás’intenções 
do legislador. 

O roubo não 4 pernjittido por lei algu- 
ma. 

Os crimes contra a liberdade indivi- 
dual devem ser punidos, 

Cumpra-se o que está escripto. 

A. CUlyÃo, 

abre a exposição do pro- 
ijecto com as seguintes palavras, que 
nos pareceram sobremaneiras sensatas: 

«A questão social mais importante 
que actualmente se agita no paiz, a da 
emancipação dos escravos, deve ser e 
com razão, objecto de sérias reflexões 
por parte de todos aqeulles que se inte- 
ressam pelo progresso e prosperidade 
desta província, e pela segurança e ga- 
rantia futura da classe, que mais con- 
corre para seu engrandecimeuto «a la- 
voura». • 

O principal fim desta sociddade éa 
creação de uma empreza para a veuda 
do café, assim como propõe-se a zelar 
pelos interesses da lavoura 

Muito se deve esperar de uma associa- 
ção que falia a linguagem frauca e leal, 
como a que transparece no trecho que 
acima transcrevemos. 

A séde da conpánhu é campip 
tendo, porem em Santos uma succursai. 

Os lavradores sensatos têm muito a 
lucrar em pregando os sens capitassem 
uma empreza desta ordem. 

SECÇÃO ESPECIAL 

«C|i|l> José tI’Aleuniir» 

Este club faz sessão hoje, ás 11 ho- 
ras, à ladeira da Tabatinguera, n, 26. 

Chronica negra 

Parece que Deus, ou não tem compaixão do» 
desgraçados, ou não se importa com esta terra, 
apezar de ter o nome que serviu de supplicio a 
Jftsus Chrjsto 

De Optra fórraa não podemos explicar, por- 
que Deus não dá a essas fazendas a mesma ter. 
rlvel punição com que castigou Sodoma e Go- 
morrha. 

As fazendas, pela maior parte, são antros 
oade se comraottera crimes de toda a naturç- 

D. Francisca Maria Pinto Pereira, na 
capital do Espirito Santo, libertou, sem 
onus, uma sua escravisada. 

—Em Sant’ Anua de Sapucahy foram 
libertadas duas escravizadas, uma pelo 
sr. Victor Pereira Coutinho e outrapelo 
sr. Antonio Pedro Pereira. 

—O sr. João Leite de Camargo Pente- 
ado,em Campinas, deu plena liberdade á 
•sua escravisada Deraetria, de 25 annos 
de edade. 

D. Nepomucena Pereira de Mattos, no 
Maranhão, alforiou um seu escravisado. 

— O alferes José Joaquim de Figuere- 
do, em Mocóca, libertou, condicional- 
mente. seis escravisados moços. 

—O fazendeiro sr. Jnsé Joaquim Fer- 
reira, no Cruzeiro, libertou, mediante 
prestação de serviços, todos os seus es- 
cravisádos. 

—O sr. Luiz Pinto da alva, em Juiz 
de Fóra, concedeu liberda a dous escra- 
visados. 

—O comendador. Carlos Antnnm Go- 
mes na Corte, alforfo  cmrieadró 

—O sr. José Antonio de Souza, em ytú 
alforriou a sua escravisada Theodora. 

-Osr. Alberto Augusto do Nascimen- 
to, era Campinas, libertou, condicional 
mente, um seu escravisado. 

--Por morte de d. Francisca Bernadina 
de Jesus, na província de Minas, ficaram 
livres todts os seus escravisados, em uu- 
mero de oito. 

—Uma pessoa que deseja occultar o 
seu nome, residen em Bragança, libertou 
a escravisada Rosa, do tenente-coronel 
Bernado Avelino de Carvalho Pinto, en- 
trando com a quaDtia de 500$000. 

—O sr. João Francsco de Oliveira, na 
Corte, passou carta de liberdade a uma 
sua escravisada. 

—Em Tatuhy foram libertados: 
Pelo fazendeiro sr. Feliciano do Ama- 

ral Camargo, mediante prestação de ser- 
viços por mais seis annos, oito*escravisa- 
dos- 

Pelo fazendeiro sr. Antonio de Amaral 
Camargo, com a mesma condição, quatro 
escravisados. 

Pelo dr. Jaguaribe Filho, uma escra- 
visada, iudemnisando o respectivo se- 
nhor da qnautia de 60$, em ue a estima- 
ra. 

—O sr. Oscar Paes Pinheiro, na cidade 
da Campanha, alforriou uma sua escravi- 
sada. 

—Em Campinas foram alforriados: 
Pelo cidadão José Pedro de Camargo* 

sem onus, a sua escravisada Joana, de 30 
annos. 

Por d. Carolina Florence, mediante 
prestação de serviços ■' '*nr~o d'> 
i58o,*Jií — eus s-Ci a'• isa.irotíi e sua u. 
U erEva. Athanazio, Manoel e Sara. 

za. Desde a mais crapulosa libertinagem r * , 
mais hediondo assassinato. 

De sorte que os produetos que se exportam 
deste paiz para o estrangeiro, estão em regra 
de proporção com os crimes qtio aqni se prati- 
cam. 

Si fosse nossivel quo o sangue, as lagrimas 
o os soffrimentos fossem pesados, estamos cer- 
tos quo de maior numero seriam os kilogram- 
mas desse genero do que daquelle que a terra 
produz. 

Vieram-nos essas tristes reflexões no nosso 
pensamento, porque todos os dias recobemos no- 
ticias dos soffrimentos o martyrios por quo pas- 
sam esses infelizes escravisados quo ha mais 
de dois séculos enriquecem o nosso paiz. 

Lá vai obra : 
Na Limeira, cx:ste um portugnez, de nome 

Antonio José Monteiro, que tem uma fazendu 
denominada Santo Antonio, onde è administra- 
dor Innocencio de tal. 

Esta fazenda é notável, porque foi alli que se 
dei' o i uuaro assassinato do moço Antonio do 
Barros, filho do Antonio José de Barros, cujo 
processo ainda se acha pendente do juizo daquel- 
la eidade. 

Naquella fazenda, quando era de Antonio 
José de Barros, surravam-se os escravisados de 
tal fórma que as autoridades daquelle logar* 
apezar de serem todas ou quasi todas desses lo- 
garejos, conniventes cora os mandões do aldeia 
ou fazendeiros, processaram Barro» e o submet- 
teram ao jury, onde, najfórraa do costume, foi 
absolvido. 

Nesta fazenda, que, por circumstancias, pas- 
sou a pertencer ao sr. Antonio Monteiro, que ú 
portuguez, os escravisados não passam melhor 
do que passavam antigamente 

Ha tronco, bacalhau, palmatória, chicotee to- 
dos esses generos de tormentos, proprios dos es- 
tabelecimentos agrícolas deste degraçado paiz- 

Ha dois mezes ou mais, que um pobre preto, 
de nome Eugênio, dorme todas as noutes com 
os pésprezos a ura tronco donde sahe todas as 
manhans para o serviço. 

Este pobre escravisado é filho daquella fazen- 
da, onde nasceu e vive nesse tormento á espe- 
ra de que um dia o desespero o torne assassino, 
ou seja assassinado para tudo acabar-se. 

Estão actualmente em ferros: 
Feliciano, de ferro no pescoço ; 
Eugcnio, de ferro no pescoço : 
Não ouvem missa, nem se confessam, e têm 

por alimentação feijão e angú. 

existem outros na Limeira, cujas fazendas des- 
creveremos mais tarde. 

Chronica de Íníírts 

Faz annos nc«ta capital o major Felisbino ou 
Felismino, do Jornal do Commercio, com do- 
cumentos sujos. 

Fazem annos no Braz o Chioo Carpinteiro o 
o José Bento Caréca ; em Santa SeCilia, o Ma- 
neco Flautim o o Pernambuco ; na Consolação, 
o preto Narciso, o Pacáu, o Sebastião que foi 
do d. Anna Ferraz de Sampaio, tornando a fa- 
zer annos nesse logar o major Folisbino oa Fe- 
jisminn, do Jornal do Coinmercio, mas de barba 
;ngleza e cabellos repartidos. 

Fazem annos em Campinas, o Manecão, o 
Ozorio, preto do Novaes, os republicanos quo 
têm Cf cravos, o Souza pela certa, o João Mur- 
thé, o esqueleto do Vict- rino do Menezes, fican- 
do esperado naquelle logur, para quando alli 
íor passear, o major Felisbino ou Felismino, <lo 
Jornal do Commercio, de paletot o bengala com 
cabeça do chumbo. 

Nesta cidade fazem anuos mais o urbano pre- 
to, Manoel Theodoro, pr 
o Jylio do A1 :d , „s advogados que tratam 
di i-HUsas coiitra a liberdade, os .nbolicionistns 
que sé o são para figuraram em festas, ficando 
esporado o major Felisbino ou Felismino do 
Jornal do Commercio, depois de ter todos os 
documentos sujos 

Participamos ao Zé Povinho, que o major 
Batata não póde fazer annos por causa tjo S. 
José, mas, que ora seu logar, faz anuos em Cam- 
pinas, o dr, Iticardo Gumbleton. 

SECÇÃO POPULAR 

Agradecimento 

Recorro á imprensa, exclnsivaménte 
para manifestar a minha gratidão ao 
sr. Mathias José Rodrigues, distincto. 
cidadão que ha poucos dias deu-me a li- 
berdade. 

Estou livre, livre cvmo as aves. 
8 ju muito moço ainda, podia, por tan- 

to prestar bastantes serviços ao .sr. Ma- 
ti as,mas elle,cidadão apreciado pelos ac- 
to - que pratica, embora consideras.se isso, 
deu-me a liberd ade. 

Liberdade! 
Quem dera que todos os mogyauos 

tivessem gravado essa palavra com letras 
de ouro no arnago do coração?! 

Terminando, juro pelas venerandas 
cinzas de José Bonifácio e Luiz Gama, 
rs*? gerei etemnmente «vaie ío r-.v 
senhor. 
■ Mogy das Cruzes, Fevereiro de 1887, 

A ntonio Mathias 

«WOWWi 

Annuncioâ 

HIGH-LIFE 

Largo do Rosário xi. £ 

O novo proprietário deste estabelecimento convida o respeitável publico 
da capital e do interior da província para visitarem o seu estabelecimento onde 
encontrarão um novo e completo sortimento dos seguintes objectos : cha- 
rutos de Havana, Bahia e Hamburgo, cigarretes, cigarros de todas as" qua- 
lidades, rape, fumo Goyano, Barbacena, Rio-Novo etc., etc. ; piteiras cmar- 
reiras, charuteiras, bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos,’ perfu- 
manas dos ma,s acreditados fabricantes, de Rimei, Piver, Pinaud, Legrand, 
Guimard otany Farinas, Colgate e Atkmsom Meias de lá, seda, íio de Esco- 
t e de algodão de diversos tamanhos. 

Ha um variado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
dade de escovas para roupa, cabello, bigodes, unhas e dentes, pentes de mar- 
fim, buftalo e gutaperch para alisar e Para caspa. Bengalas para homens e crean- 
ças, guarda-chuvas de seda para homens e senhoras, bonecas de bisquit e de 
cxra, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaruga, bufíalo e 
plaquet, botoes para punho, peito e collarinho, thesouras e canivetes Rodges 
ntialrnente, um grande sortimento de objectos de phantasia que só o fresuez 
ven,. - mprara e que tudo se vende’ t- 
quer outra parte. 0 ^ — q«ui- 

I. Jordão de Azeredo 

CilAPELLARIA MODERNA 

16-Rua da Imperatriz-16 

Tendo rer 'bido um soberbo sortimento de fôrmas de palha para chapéus 
úe senhoras e st s respectivos enfeites, o proprietário desta bem conhecida 
casa tem a honra de convidar ás exmas. famílias a visitarem o seu estabelec.- 
mento, onde encontrarão o que ha de novidade e elegancia. \ mesma casa tem 

ae!oTa í40oooaimentÜ ^ ^ SCnh°raS P°r prCÇOS b-atisS,mo™ 

S. PAULO 



ANTIGA FABRICA DE BILHARES 

DE 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e alugam-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis. 

lambem tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessorios : 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas, giz etc., etc. 

baz-se qualquer reforma em biihares velhos com perfeição, assim como se 
encarrega de mandar para qualquer parte da província quaesquer encommendas 

18-IR/CrA. IDA. ESPERAN'ÇA-18 

S. Paulo 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS ÜE OLIVEIRA 

Rua da Imperatriz, 2 

VENDE-SE FARINHi DE TRIGO PÕE ATACADO 

«Mi iopliiiiio (! fuscas, btscoutas, superiur chá lyssn i nacional, mantcipa (t dnw é«, etc. 

Grande sortimento de molhados como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores fino^ etc., os quaesse_ venderão por atacado * 
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Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 
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liecebem encommendas para este ramo de neg cio 

sendo promptamente executadas 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orcliestra etc. 
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PEDRO P. BTTENCOURT & GOMP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
seguintes artigos, que constituem a especialidade de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados nacionaes e estrangeiros para forrar 
casas, vidros de côres e de espelhos: transparentes e cortinas para janellas 
tapetes para forrar salas, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas, olea- 
dos para mesas e escadas, molduras.de estylos modernos para quadros Danei 
e tinta de impressão etc., etc. a uri' 

Preços modicos 

enco^raenda^11™ UrgenCÍa aProrrPtam e despacham para o interior qualquer 

RUA DE S. BENTO, 36 

Completo sortimento de armarinho, modas e perfumarias 

VIEIRA DE CASTRO & SARAIVA 

8® 

EM FRENTE AO PARAFUZO 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 
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THEQDORQ CORDES ,& COMP. 

Al—IEÒTTA DIREITA-41 
Doces de todas as qualidades, chocolate fino, amêndoa-"5 pastilhas e cai- 

xinhas para as mesmas, pastelaria, dcces seccos e crystalisad°s. 

111 

$» ÍAtJtO 

Fabrica de caixas de papelão 

DE 

JOÂO LEITE 4 ARAÚJO 

RUA JOSÉ BONIF ÁCIO,5 A 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos: caixas para chapéus 
camisas, meias, flores artificlaes grjl 
naldas, fogos e qualquer caixa de ’luxo, 

TYPOGRAPHIA UNIÃO 
MUDOU-SE PARA O 

LARGO 7 DE SETEMBRO 

GRANDE FUNILARIA 

PREÇOS SEM COnVCIPETIIDOIR, 

36—RUA DO PRÍNCIPE—36 

S. PAULO 

io ^1
ncanamenjX)S ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias Colíonase hnmW 

títz as?» s?ír ssza *#. i- sftir&âTsaitfs 
ata* r f*»» ■ d* ^ ?»dirr«afss 

Espcialidade em cobertas de zinco, cobre e chumbo,para terraços e armazéns, etc., etc. 


